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	PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO PARANÁ

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E DE TECNOLOGIA
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Sistemas Digitais I

Contrato Pedagógico
Professor Afonso Ferreira Miguel

1 Aptidões

Ao concluir esta disciplina o aluno terá as seguintes aptidões:

· Montar um sistema digital;

· Utilizar equipamentos de laboratório para testes e desenvolvimento de sistemas digitais;

· Projetar sistemas digitais combinacional;

· Analisar sistemas digitais combinacional;

· Simplificar (minimizar) sistemas combinacionais com o objetivo de reduzir custo, tamanho, e otimizar o desempenho;
2 Bibliografia

· Tocci, Ronald; Sistemas Digitais - Princípios e Aplicações; LTC LIVROS TECNICOS E CIENTIFICOS; 

· Fredrick Hill & Gerald Peterson; Introduction to Switching Theory & Logical Design; 3a ed,John Wiley & Sons, Inc. ISBN 0-471-09875-2 

· Herbert Taub ;Circuitos Digitais e Microprocessadores; McGraw-Hill do Brasil; 

· Donald P. Leach; Eletrônica Digital no Laboratório; McGraw-Hill do Brasil.
3 Ementa

Introdução à concepção de projetos digitais; fundamentos de projetos digitais; minimização e projetos de circuitos combinacionais;  circuitos MSI e LSI e suas aplicações. 
4 Programa

- Introdução a sistemas digitais. 

- Sistemas numéricos. 

- Conversão entre bases. 

- Aritmética com bases diferentes de dez. 

- Números negativos. 

- Número decimal codificado em binário. 

- Funções verdades. 

- Conectivos binários. 

- Realizações físicas.

- Introdução à álgebra booleana.

- Cálculo funcional da verdade com a álgebra booleana.

- Dualidade.

- Teoremas fundamentais da álgebra booleana.

- Exemplos de simplificação booleana.

- Observações sobre as funções de comutação.

- Dispositivos de comutação.

- Circuitos lógicos.

- Funções booleanas e portas.

- Circuitos combinacionais.

- Características das portas.

- Interconexão lógica das portas NAND E NOR.

- Minimização das funções booleanas.

- Formas das funções booleanas.

- Designação dos minitermos e maxitermos das funções.

- Representação das funções booleanas com mapas de Karnaugh.

- Simplificações das funções com mapas de Karnaugh.

- Minimização de produto de somas.

- Funções com especificações incompletas.

- Representação cúbica das funções booleanas.

- Determinação dos primos implicantes.

- Seleção do conjunto ótimo de primos implicantes.

- Somador binário.

- Codificação de números.

- Decodificadores.

- Multiplexadores.

- Demultiplexadores.

- Decodificadores para displays e conversão de códigos.

- Decodificadores e drivers para displays.

- Buffers de três estados.
5 Calendário

Vide site do professor.
6 Avaliações

A nota total para aprovação será obtida a partir de avaliações teóricas em sala de aula (70%), atividades práticas em laboratório (15%) e relatórios apresentados ao professor (15%). Estas notas serão compostas em duas avaliações parciais, sendo que a média final será a média comum das avaliações parciais.
6.1 Provas

Serão realizadas duas provas teóricas durante o semestre. Estas provas terão peso 7 (70%) da nota de cada parcial. O conteúdo de cada prova será o seguinte:
· 1ª prova parcial: dos capítulos 1 (Introdução Sistemas Digitais) até 9 (Interconexão lógica das portas NAND e NOR);
· 2ª prova parcial: dos capítulos 10 (Minimização booleana) até 14 (Minimização tabular);

Observações:

1. Os alunos que não apresentarem pelo menos 75% de presença estarão automaticamente reprovados;

2. Os alunos que obtiverem média equivalente a 7.0 (respeitando o descrito no item 1) estarão imediatamente aprovados;

3. Os alunos que tiverem média inferior a 4.0 estarão automaticamente reprovados;

4. Os alunos que tiverem média igual ou superior a 4.0 e menor que 7.0 (respeitado o descrito no item 1) terão direito a Prova Final. A prova final será sobre todo o conteúdo da disciplina, e o aluno terá que obter conceito igual ou superior a N, onde:

N = 10 – Média_das_duas_parciais
Caso o aluno venha a perder uma avaliação, ele poderá requere 2ª chamada. Porém esta só será permitida para os casos de falta por motivos de doença, apresentando o devido Atestado Médico emitido pelo departamento de saúde da PUC-PR (330-1515).
6.2 Atividades práticas

As atividades práticas serão realizadas no Laboratório e terão peso 1.5 (15%). Todas as atividades práticas deverão ser apresentadas ao professor ou responsável pelo laboratório, delegado pelo professor. Desta forma, os alunos deverão apresentar a atividade concluída e solicitar imediatamente a assinatura do professor ou responsável na folha da atividade. Com esta assinatura, o aluno deverá requerer ao professor o lançamento da atividade na planilha oficial da disciplina.
6.3 Relatórios

Varias atividades práticas exigirão a confecção de um relatório que terá peso 1.5 (15%). Este relatório segue os padrões apresentados pelo professor e serão avaliados não apenas o conteúdo técnico, mas também padronização geral (conforme normas ABNT), padronização específica (conforme solicitado pelo professor), gramática, clareza, organização e limpeza. Estes relatórios, quando solicitados, deverão ser entregues nos 5 primeiros minutos da aula de laboratório seguinte. Após este período (5 minutos) o relatório não será mais aceito!
7 Chamada e faltas

A presença do aluno seguirá um controle rigoroso. Isto significa que em hipótese alguma a falta será abonada. O aluno terá direito de faltar até 25% das aulas, incluindo as faltas por motivo de saúde. Alunos com mais de 25% de faltas automaticamente serão reprovados.
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